
 
 
 
 
Celulose Irani incentiva o desenvolvimento 
pessoal e profissional de pessoas com 
deficiência 
 
A Celulose Irani conquistou a menção honrosa no Prêmio Reabilitação Profissional 2009 
com o case Panorama da Reabilitação Profissional na IRANI – Um Caso de 
Responsabilidade Social. 
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O Prêmio Reabilitação Profissional 2009, em sua 1ª edição, foi realizada pelo Centro 
Brasileiro de Segurança e Saúde Industrial (CBSSI), que visa incentivar as ações bem 
sucedidas de empresas e entidades quanto a reabilitação profissional; além de divulgar o 
potencial e a capacitação dos trabalhadores com deficiência.  
 
O evento de entrega da Menção Honrosa acontecerá no dia 4 de novembro, às 18 horas no 
Centro de Convenções Rebouças, em São Paulo; durante o 4º Congresso de Reabilitação 
Profissional de Acidentados no Trabalho. 
 



A Celulose Irani tem atualmente, em seu quadro funcional 1 862 colaboradores que apoiam em 
suas unidades a produção de celulose, papéis Kraft, chapas e caixas de papelão ondulado, 
resinas e móveis de pínus.  
  
Em sua cadeia produtiva, a Empresa preocupa-se constantemente em desenvolver um 
ambiente seguro com diversidade e igualdade de oportunidades. Para fortalecer esse 
compromisso, a IRANI lançou em suas unidades de negócio o Programa de Inclusão de 
Pessoas com Deficiência.  
 
Implementado no ano de 2004, o Programa tem como principal objetivo potencializar o 
crescimento profissional e pessoal de pessoas com deficiências.  
A IRANI entende o tema, como sinônimo de riqueza e de valorização das diferenças humanas. 
É considerado pela Empresa um princípio básico da cidadania, na medida em que todos os 
cidadãos devem ter o direito e a dignidade de desenvolver suas potencialidades.  
 
As motivações para as ações de aprimoramento em relação à reabilitação profissional na 
Empresa foram estratégicas, pois, ao assumir a sustentabilidade em seu conceito de negócios, 
a Celulose Iran tomou como princípio o fato de ser economicamente viável, ambientalmente 
correta e socialmente responsável.  
 
Em 2007, a IRANI criou o Comitê de Acompanhamento de Novos Trabalhadores com 
Deficiência. Formado por colaboradores da gerência de Recursos Humanos e pela área 
médica de todas as unidades da Empresa, o Comitê realiza diversas ações focadas na 
sensibilização sobre a inclusão de reabilitados.  
 
Entre as principais atividades desenvolvidas destacam-se treinamentos com lideranças das 
cinco unidades de negócio da IRANI, campanhas internas com a participação de Pessoas com 
Deficiências; olimpíadas internas com PcDs e apoios a entidades filantrópicas e beneficentes 
como a Associação de Portadores de Deficiência Física de Concórdia Águias (time de 
basquetebol formado por cadeirantes); à APAE e à Associação Brasileira de Assistência ao 
Deficiente Visual (Laramara).  
 
O incentivo ao Laramara – localizado em São Paulo (SP) -, por exemplo, é feito por meio de 
doações mensais de chapas de papelão ondulado para a confecção de móveis adaptados de 
papelão ondulado, que reduzem o custo para 10% de um material adquirido no mercado. A 
iniciativa tem como finalidade engajar as famílias na produção destes móveis e outros recursos 
adaptados às necessidades das crianças que apresentam deficiência visual e transtornos 
neuromotores.  
 
No âmbito cultural, a Celulose Irani apoiou a publicação do livro Transpor da Muralha, de Jane 
Cristina Ferreira. Portadora de deficiência visual em conseqüência de um câncer, Jane 
escreveu o livro para compartilhar a sua experiência de ter que reaprender a viver a partir da 
condição de portadora de necessidades especiais. “Agradeço ao apoio da IRANI por gostar e 
acreditar no meu trabalho e na minha capacidade. Foi com este apoio que meu livro saiu do 
rascunho e o meu sonho se transformou em realidade”, destaca a escritora. 
 
A Celulose Irani apresenta o seu compromisso com a inclusão de pessoas com deficiência em 
seu quadro funcional, a partir de uma postura socialmente responsável, por meio da sua 
Política Inclusiva. 
 
O documento mostra os princípios que norteiam a essência da IRANI no que tange o incentivo 
ao desenvolvimento de potencialidades de pessoas com deficiências e à promoção da 
diversidade em toda a sua cadeia produtiva.  
 
 

Sobre a Celulose Irani 
 
Fundada em 1941 e controlada desde 1994 pelo Grupo Habitasul, tradicional Grupo 
Empresarial da Região Sul do país, a Celulose Irani é hoje considerada uma das maiores 
empresas do setor de papel kraft e embalagem em papelão ondulado.  



 
Com produção integrada, florestas próprias e máquinas e equipamentos constantemente 
atualizados, a IRANI produz celulose e papéis kraft, chapas e embalagens de papelão 
ondulado, resinas e móveis de madeira reflorestada para os mercados interno e externo, 
assegurando o fornecimento de produtos de matéria prima renovável com alta qualidade. A 
busca pelo desenvolvimento sustentável é uma forma da IRANI garantir a continuidade dos 
negócios e tornar-se mais competitiva, além de reduzir o impacto no meio ambiente.  
 
A IRANI conta atualmente com uma equipe de 1862 colaboradores, distribuídos pelas unidades 
Papel – Vargem Bonita-SC, Embalagem – Vargem Bonita-SC e Indaiatuba-SP, Móveis – Rio 
Negrinho-SC e Resinas – Balneário Pinhal-RS, além de florestas em Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, e escritórios em São Paulo-SP, Joaçaba-SC e Porto Alegre-RS. 
 


